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Educação define novo tipo de salas
de leitura, com professores treinados

Projeto de reformulação começa neste mês, em 
500 escolas do Estado selecionadas pela secretaria

Qualificações dos mediadores de leitura
• Preferencialmente, licenciatura plena em língua portuguesa. Como segunda opção,   
 letras, pedagogia, história, artes e sociologia
• Ter exercido magistério em sala de aula por pelo menos três anos
• Ter participado de cursos da secretaria na área de leitura
• Ter domínio de informática e sistemas informatizados
• O profissional deve ser inovador, dinâmico, frequentador de espaços culturais e bem  
 relacionado com a comunidade escolar

A Secretaria de Estado da Educação 
vai mudar o conceito de salas de 
leitura das escolas estaduais. Neste 

mês, 500 unidades de ensino iniciarão o 
projeto de reformulação desses ambientes, 
que terão um professor readaptado a cada 
oito horas diárias, o que garante a abertura 
em tempo integral aos alunos.

A ideia é que essas 500 escolas – 400 
na Grande São Paulo e 100 no interior e 
litoral – estejam com suas salas de leitu-
ra modificadas e com os profissionais de 
“plantão” ainda neste mês. As instituições 
de ensino foram escolhidas pela pasta da 
Educação para iniciar o projeto por dispo-
rem de espaço de leitura com mais de 25 
metros quadrados.

A partir do segundo semestre, cada sala 
de leitura terá um estagiário. As novas salas 
ganharão até dois computadores (dependen-
do do tamanho do espaço), estantes espe-
cíficas para livros, novo acervo, ventiladores, 
mesas de leitura, mesas de leitura para alunos 
cadeirantes e aparelhos de DVD e som.

“Todo o conceito será alterado. Vamos 
criar um mediador de leitura em cada unidade. 
Um professor ficará responsável por planejar as 
atividades de leitura, que passarão a fazer parte 
do currículo escolar”, avisa a coordenadora de 
Estudos e Normas Pedagógicas, Valéria Souza.

O projeto da secretaria vai atingir 
todas as escolas do Estado até o fim de 

2010. A prioridade é para os cerca de 
11,5 mil readaptados (professores que 
não podem ficar em sala de aula por moti-
vo de saúde), que estão sendo seleciona-
dos pelas diretorias de escola, seguindo 
critérios definidos pela secretaria. Se não 
houver readaptado na escola ou o pro-
fissional não se encaixar no perfil, serão 
definidos professores temporários para a 
nova atribuição.

Empréstimos – O novo modelo per-
mitirá que as obras dos acervos das escolas 
sejam emprestadas para os alunos. Até outu-
bro, as unidades de ensino não emprestavam 
livros para os estudantes, porque os materiais 
eram considerados patrimônio das escolas (o 
eventual sumiço era responsabilidade do dire-
tor). Comunicado da Educação autorizou que 
sejam considerados materiais de consumo. 
Por isso, podem ser emprestados.

Das 500 escolas, 88 passam por refor-
mas em suas salas de leitura. A Proposta 
Curricular do Estado para 2009 traz refe-
rências ao uso de salas de leitura pelos 
professores. “As salas hoje são apenas 
para apoio de leitura. Com um professor 
específico ganharão espaço no dia a dia 
das escolas”, afirma Valéria Souza.

Da Assessoria de Imprensa

da Secretaria da Educação

SERVIÇO
Interessados devem procurar
o diretório de estudantes da Famema
Rua Aziz Atallah, 7
(em frente ao Hospital das Clínicas)
De segunda a sexta, 
das 12 às 17 horas
Relação de documentos para 
a inscrição é obtida pelo telefone 
(14) 3422-1858

Famema abre inscrição para aluno 
carente fazer cursinho gratuito

A Faculdade de Medicina de Marília 
(Famema) abre inscrições, de 2 a 6 de 
março, para o processo seletivo do 
Cursinho Pré-Vestibular Popular. O pré-
requisito é ter estudado em escola pública 
ou com bolsa de 100% em colégios par-
ticulares nos três anos do ensino médio. 
O cursinho, que oferece 30 vagas, existe 
há cinco anos como projeto de extensão 
universitária idealizado inicialmente pelos 
alunos de medicina, mas que hoje também 
conta com os de enfermagem. 

A prova do processo seletivo será no 
dia 7 de março, pela manhã, no auditório 
da Famema, na Avenida Monte Carmelo, 
800. No dia 14 serão divulgados os resul-
tados e as matrículas, até o dia 20. As 
aulas começam em 20 de março, à noite.

O cursinho, de caráter popular e soli-
dário, oferece material didático, serviço 
de professores, plantonistas, monitores 
e aulas, tudo gratuito. O financiamento 
para a compra das apostilas, de material 
de apoio para professores, xérox de mate-
rial para uso nas aulas e de outras despe-

sas relativas é proveniente das inscrições 
e também de contribuição financeira do 
Lions Clube de Marília, que auxilia o proje-
to desde a fundação.

Mais de 30% dos alunos do Cursinho 
Pré-Vestibular Popular da Famema conse-
guem aprovação em processos seletivos 
de universidades públicas e particulares. A 
Famema é uma escola pública, autarquia 
estadual, vinculada à Secretaria de Ensino 
Superior.

Da Assessoria de Imprensa da Famema

Ensino técnico chegará aos CEUs em agosto
A partir de agosto, sete unidades dos 

Centros Educacionais Unificados (CEUs) pas-
sarão a oferecer o ensino técnico. Nessa 
primeira etapa, serão abertas 560 vagas, dis-
tribuídas em dois cursos no período noturno 
em cada escola. A previsão é que os cursos 
sejam oferecidos nos CEUs Inácio Monteiro, 
Paz, Pêra Marmelo, Rosa da China, Três 
Lagos e na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Presidente Campos Sales.

A iniciativa é uma parceria da 
Secretaria Municipal de Educação com o 
Centro Paula Souza, autarquia do executi-
vo paulista vinculada à Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento, que administra os 

ensinos médio, técnico e superior tecnoló-
gico. Uma equipe formada por educadores 
das duas instituições trabalham na avalia-
ção da estrutura física dos prédios e no 
levantamento dos cursos mais apropriados 
para cada unidade, a partir das necessida-
des das diferentes regiões. 

O Centro Paula Souza é responsável pelo 
projeto pedagógico e as Escolas Técnicas 
Estaduais mais próximas dos CEUs ficam 
encarregadas da contratação de  professo-
res. Em 2010, haverá expansão até chegar a 
todos os 24 CEUs. 
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Alunos da rede estadual paulista 
recebem caderno de atividades

Para facilitar o acompanhamento 
das aulas, 3,3 milhões de estudantes 
de 5ª a 8ª séries do ensino fundamen-
tal e do ensino médio da rede estadual 
paulista receberão este mês o Caderno 
do Aluno. Separados por disciplina e 
divididos por série, os cadernos trarão 
exercícios, mapas, tabelas, indicadores 
bibliográficos e dicas de estudo. O novo 
material complementará livros didáticos e 
servirá para poupar tempo ao jovem, que 
não precisará copiar todo o conteúdo da 
lousa. Idem o tempo do professor, que 
terá mais disponibilidade para aclarar 
dúvidas do aluno. 

Também poderá ser útil aos pais na 
supervisão do estudo de seus filhos.  São 
60 cadernos diferentes, um para cada dis-
ciplina e para cada série. No total, serão 
108,3 milhões de exemplares por ano. Os 
alunos do ensino fundamental receberão 
sete cadernos, um para cada disciplina (lín-

gua portuguesa, matemática, artes, língua 
inglesa, ciências, geografia e história). Ao 
longo do ano letivo, o estudante receberá 
um total de três volumes de cada discipli-
na (2º e 3º bimestres condensados em um 
material).

Para os alunos do ensino médio, serão 
11 cadernos (língua portuguesa, língua 
inglesa, artes, história, geografia, socio-
logia, filosofia, física, química, biologia 
e matemática). Serão três volumes para 
cada disciplina. O material foi elaborado 
por uma equipe multidisciplinar integrada 
por educadores da Secretaria Estadual da 
Educação e por especialistas consultados 
pela pasta. A rede de educadores tam-
bém opinou para aperfeiçoar o Caderno 
do Professor (elaborado em 2008), base 
pedagógica, de apoio e de pesquisa para 
o professorado paulista.  
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Até o fim de 2010, o projeto das salas de leitura vai chegar a todas as escolas do Estado

O ciúme excessivo ou patológico, que 
chega a prejudicar o relacionamento e o coti-
diano do casal, tem cura. Isso é o que garan-
te o Ambulatório de Transtornos do Impulso 
do Instituto de Psiquiatria do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, 
que oferece tratamento para quem sofre 
do problema. A patologia está diretamen-
te relacionada a diversos pensamentos e 
emoções irracionais associados a comporta-
mentos inaceitáveis ou extremos, em que a 
preocupação com a infidelidade do parceiro 
é basea da em evidências incoerentes. A 

partir daí podem surgir, por exemplo, com-
portamentos compulsivos, o que resulta em 
controle do parceiro, verificações e espio-
nagens. 

Quem estiver interessado em combater 
esse tipo de ciúme deve entrar em contato 
com o Instituto de Psiquiatria, que procura 
por pessoas de ambos os sexos, maiores de 
18 anos, para a pesquisa. As inscrições para 
triagem poderão ser feitas pelo telefone 
3069-7805 ou e-mail contato@amiti.com.br. 
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HC garante: ciúme excessivo tem tratamento


